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RESUMO: O estudo do banco de semente permite o adequado manejo da comunidade 
infestante em um agroecossistema. O objetivo foi avaliar a composição fl orística do 
banco de sementes de plantas daninhas na cultura do arroz de sequeiro na Pré-Amazônia 
Maranhense. Os levantamentos ocorreram nas fases vegetativa e reprodutiva da cultura 
nos municípios de Santa Luzia e Alto Alegre do Pindaré nos anos agrícolas de 2008/2009 
e 2010/2011, respectivamente. As amostras do solo foram retiradas com trado tubular 
de 5,0 cm de diâmetro, colocadas em bandejas em casa de vegetação para avaliação da 
germinação das sementes aos 15, 30 e 45 dias, por contagem e identifi cação de espécies. 
O delineamento experimental foi inteiramente casualizado e os tratamentos dispostos em 
esquema fatorial (2 x 3) com os fatores: a) fases da cultura; b) fl uxo de emergência das 
plântulas. Foram calculados parâmetros fi tossociológicos, os índices de similaridade de 
Jaccard e de diversidade de Shannon-Wiener (H’). Os fl uxos de emergência foram maiores 
na fase vegetativa e as famílias com maior riqueza de espécies foram Cyperaceae (12) e 
Poaceae (6). Para Santa Luzia, a espécie Eleusine indica (L.) Gaertn apresentou o maior 
índice de valor de importância (IVI) no ciclo da cultura e em Alto Alegre do Pindaré, 
destacaram-se Lindernea crustacea (L.) F. Muell na fase vegetativa e Fimbristylis miliacea 
(L.) Vahl na fase reprodutiva. Não houve similaridade entre os municípios e os valores da 
diversidade (H’) das espécies foram elevados. O manejo das plantas daninhas deve ocorrer 
na fase vegetativa da cultura e específi co para cada município.

ABSTRACT: The study of the seed bank allows adequate management of the weed 
community in an agroecosystem. The objective of the present study was to evaluate the 
fl oristic composition of the weed seed bank in upland rice crops in two municipalities of the 
Pre-Amazon region, in Maranhao state, Brazil. The surveys were carried out in vegetative 
and reproductive stages of culture in the municipalities of Santa Luzia and Alto Alegre do 
Pindaré, in the agricultural years of 2008/09 and 2010/11, respectively. Soil samples were 
collected using a hand auger of 5.0 cm in diameter. The samples were placed on trays 
on a greenhouse table for germination of seeds. Germination count and identifi cation of 
species were performed at 15, 30 and 45 days after implantation. The study was conducted 
in completely randomized experimental design and the treatments were arranged in a 
2 x 3 factorial scheme with the following factors: a) stages of culture; b) emergence fl ux. 
Phytosociological parameters, Jaccard similarity and Shannon-Wiener diversity (H’) indices 
were calculated. The emergence fl uxes were higher in the vegetative stage and families with 
higher weed species richness were Cyperaceae (12) and Poaceae (6). In Santa Luzia, the 
species Eleusine indica (L.) Gaertn presented the highest importance value index (IVI) in 
the vegetative and reproductive stages, while in Alto Alegre do Pindaré, Lindernea crustacea 
(L.) F. Muell at vegetative stage and Fimbristylis miliacea (L.) Vahl at reproductive stage 
showed higher IVIs. No similarity was found between the municipalities and H’ values were 
high. Weed management should occur in the vegetative period of the crop and it should be 
specifi c to each municipality.
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1 Introdução
A cultura do arroz de terras altas é de grande relevância para 

os agricultores familiares do Estado do Maranhão, garantindo-
lhes a segurança alimentar. Na região da Pré-Amazônia 
Maranhense, é cultivado no sistema de corte e queima ou 
sistema itinerante, que, segundo Marques et al. (2011), 
baseia-se no corte raso da vegetação secundária (capoeira), 
seguido por queima e cultivo da cultura em monocultura ou 
consórcio com milho, feijão e mandioca por dois ou três anos 
e posterior abandono da área para o pousio.

No sistema de cultivo corte e queima, um dos maiores 
obstáculos biológicos ao crescimento e desenvolvimento 
da cultura do arroz são as plantas daninhas, pois, segundo 
Del Villar et al. (2001), algumas fases da produção, como 
capina e colheita, têm custo elevado e o preço de venda do 
arroz é baixo, tendo como consequência baixa rentabilidade 
econômica. Para Silva e Durigan (2009), os prejuízos 
provocados pelas plantas daninhas na cultura do arroz são 
decorrentes principalmente da competição por água, luz e 
nutrientes do solo, além das dificuldades e ou impedimentos 
à colheita. Além disso, Lacerda et al. (2005) acrescentam 
que a utilização de um mesmo sistema de manejo de solo por 
muitos anos consecutivos pode modificar a flora vegetativa 
na superfície do solo e alterar o tamanho e a composição do 
banco de sementes.

Segundo Carmona (1992), o banco de sementes é uma 
reserva de sementes viáveis no solo, presente na superfície 
ou em profundidade. A variabilidade e densidade botânica de 
um povoamento de sementes no solo, em um dado momento, 
são o resultado do balanço entre entrada de novas sementes e 
perdas por germinação, deterioração, parasitismo, predação e 
transporte. As plantas invasoras são extremamente adaptadas a 
ambientes constantemente perturbados principalmente devido 
a fatores ligados às sementes, tais como: elevada produção, 
eficiente dispersão em algumas espécies, longevidade e 
especialmente, dormência. Portanto, essas características 
geram grandes bancos de sementes no solo, o que garante o 
potencial regenerativo de várias espécies, mesmo na ausência 
de produção de sementes por longo período, tornando-se a 
principal dificuldade no controle de plantas daninhas.

Para a quantificação do banco de sementes, um dos métodos 
mais utilizados é a enumeração da emergência de plantas a 
partir de amostras de solos colocadas em bandejas em casa de 
vegetação (Roberts; Nielson, 1981). Conforme Sosnoskie et al. 
(2006), esse método possibilita a avaliação das espécies que 
compõem o banco de sementes.

Considerando que levantamentos de banco de sementes de 
plantas daninhas em culturas agrícolas no Maranhão são pouco 
estudados e que, particularmente na cultura do arroz, essas 
informações são escassas, torna-se importante sua realização 
para permitir um manejo mais eficiente e econômico da 
comunidade infestante. O objetivo foi realizar a caracterização 
florística do banco de sementes de plantas daninhas na cultura 
do arroz de terras altas em monocultivo, em dois municípios 
da Pré-Amazônia Maranhense.

2 Material e Métodos
Os levantamentos do banco de sementes de plantas daninhas 

foram realizados em áreas de produtores nos municípios de 

Santa Luzia (03° 41’ 24” S e 45° 04’ 08” O) e Alto Alegre do 
Pindaré (04° 04’ 08” S e 45° 41’ 24 O), nos anos agrícolas 
2008/2009 e 2010/2011, respectivamente, no Estado do 
Maranhão. O clima desses municípios, segundo a classificação 
de Thorntwaite, é úmido do tipo B

1
, com moderada deficiência 

de água no inverno entre os meses de junho e setembro, e 
megatérmicos (A’), ou seja, apresentam temperatura média 
mensal sempre superior a 18 °C. Os totais pluviométricos 
variam entre 1200 e 2000 mm e a umidade relativa do ar anual, 
superior a 82% (GEPLAN, 2002). Os solos predominantes dos 
referidos municípios são classificados em Argissolo Vermelho 
Amarelo e Latossolo Amarelo (Santos et al., 2006).

Em cada município, foram selecionadas três áreas no 
sistema tradicional de corte e queima, cuja semeadura da 
cultura ocorreu em janeiro, período chuvoso na região. 
Assim, as amostragens de solo para avaliação do banco de 
sementes ocorreram em fevereiro e maio dos anos agrícolas 
de 2008/2009 e 2010/2011, correspondendo às fases vegetativa 
(FV) e reprodutiva (FR) da cultura do arroz, respectivamente. 
Estas duas fases são importantes, pois, na fase vegetativa das 
culturas agrícolas, as plantas daninhas interferem diretamente 
pela competição dos recursos do ambiente; enquanto, na fase 
reprodutiva, dificultam a colheita dos grãos.

 As coletas das plantas daninhas nas lavouras foram 
realizadas em zigue-zague com a retirada de 40 amostras 
simples de solo em cada área. As amostras de solo foram 
obtidas com um trado tubular de 5 cm de diâmetro na 
profundidade de 0 a 10 cm, as quais foram homogeneizadas 
em baldes plásticos formando duas amostras compostas. 
Essas foram acondicionadas em sacos plásticos identificados 
e levadas para laboratório. Foram retiradas quatro subamostras 
de cada amostra composta, totalizando oito subamostras 
com peso igual a 1 kg para cada área. As subamostras foram 
acondicionadas em bandejas (0,036 m2) etiquetadas e dispostas 
aleatoriamente em casa de vegetação na Fazenda Escola da 
Universidade Estadual do Maranhão-UEMA, situada em São 
Luís - MA, à temperatura de 28 °C sob sistema de regas diárias 
mantendo uma umidade de 82%.

As plântulas que emergiram foram contadas e identificadas 
por espécie com o auxílio de bibliografias especializadas, tais 
como: Kismann (1997), Kismann e Groth (1999), Kismann 
e Groth (2000), Lorenzi (2000) e Souza e Lorenzi (2005) 
em três épocas (fluxos) de emergência: 15, 30, 45 dias após 
implantação do banco de sementes. Depois de cada época 
de avaliação, as plântulas foram descartadas das bandejas 
seguidas de revolvimento do solo para estimular o próximo 
fluxo. Quando ocorreu dúvida sobre alguma espécie, a plântula 
arrancada foi transplantada para outro recipiente, até atingir 
um determinado tamanho e florescimento, para identificação.

O número total de indivíduos por espécie foi usado para 
calcular os parâmetros fitossociológicos: frequência, frequência 
relativa, densidade, densidade relativa e o índice de valor de 
importância. A frequência permite avaliar a distribuição das 
espécies nas parcelas; a densidade avalia a quantidade de 
plantas de cada espécie por unidade de área; e o índice de valor 
de importância indica quais espécies são importantes dentro 
da área. O índice de valor de importância foi obtido pela soma 
de densidade relativa e frequência relativa (Mueller-Dombois; 
Ellenberg, 1974) através da equação: IVI = (DR + FR), 
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sistema considerando a riqueza e a uniformidade de espécies 
e foi obtido pela fórmula 1:

H ' pi In pi
=
∑= −  (1)

Em que: ln é o logaritmo neperiano; pi = ni/N; ni é o número 
de indivíduos amostrados da espécie i; N é o número total de 
indivíduos amostrados.

3 Resultados e Discussão
Nas amostras do banco de semente dos dois municípios, 

emergiram um total de 2873 indivíduos que corresponde 
a 4953 indivíduos m–2 pertencentes a dezesseis famílias, 
28 gêneros e 39 espécies. As famílias com maior riqueza 
de espécies no banco de sementes da cultura do arroz nos 
municípios foram Cyperaceae e Poaceae, com doze e seis 
espécies, respectivamente (Tabela 1). Pesquisas conduzidas 
por Silva e Durigan (2009), estudando a interferência das 
plantas daninhas na cultura do arroz de terras altas, também 
verificaram a maior incidência da família Poaceae. Enquanto 
em estudos realizados em área com preparo de solo usando 
fogo, Leal et al. (2006) observaram que a família Cyperaceae 
foi dominante em número de indivíduos. Mesquita et al. 
(2013) também obtiveram na cultura do arroz em sistema de 
agricultura itinerante no Maranhão elevada riqueza florística, 
destacando-se as famílias Cyperaceae e Poaceae.

Na família Cyperaceae, os gêneros de maior incidência 
durante o ciclo da cultura foram Cyperus e Fimbristylis 

onde: DR = (DA x 100)/Σ DA; DA = Densidade Absoluta 
(nº de sementes de cada espécie m–2); FR = (FA x 100)/Σ FA; 
FA = Frequência Absoluta de espécies (% de parcelas em que 
ocorre cada espécie).

O delineamento estatístico utilizado foi inteiramente 
casualizado no esquema fatorial 2 x 3, sendo estudado o efeito 
das fases da cultura (vegetativa e reprodutiva) e dos fluxos de 
emergência (15, 30 e 45 dias) e oito repetições. Os resultados 
foram submetidos ao teste F e as médias comparadas pelo teste 
de Tukey (p < 0,05). A análise estatística foi realizada pelo 
programa SAEG versão 9.1 (UFV, 2007).

Além dos parâmetros fitossociológicos, também foram 
calculados o índice de similaridade de Jaccard com elaboração 
de dendograma e o índice de diversidade de Shannon-Wiener 
(H’). O índice de similaridade de Jaccard foi realizado entre 
as avaliações da fase vegetativa e reprodutiva e entre os 
municípios. Segundo Pinto-Coelho (2000), é um dos índices 
mais simples e usados, sendo definido pela fórmula: Sj = a/
a+b+c, onde: a = número de espécies presentes somente na 
amostra a; b = número de espécies presentes somente na 
amostra b, e c = número de espécies comuns a ambas as 
amostras. O dendrograma foi construído com base no método 
de média do grupo (UPGMA). O agrupamento foi feito a partir 
da média aritmética dos seus elementos, utilizando o programa 
FITOPAC (Shepherd, 1994).

O índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’) 
(Magurran, 1988) quantifica a diversidade de espécies de um 

Tabela 1. Plantas daninhas na cultura do arroz de terras altas nas fases vegetativa (FV) e reprodutiva (FR), anos agrícolas 2008/2009 e 2010/2011. 

Table 1. Weeds in upland rice at vegetative (V) and reproductive (R) phases, in the cropping years 2010/11 and 2008/09.

Família/Espécie
Santa Luzia Alto Alegre do Pindaré

FV FR FV FR

AIZOACEAE

Trianthema portulacastrum L. 4 - - -

AMARANTHACEAE

Alternanthera tenella Colla - 1 1 32

ASTERACEAE

Emilia coccinea (Sims) G. - 8 - -

COMMELINACEAE

Commelina benghalensis L. - 9 - 1

Murdannia nudiflora (L.) Brenan - - 1 -

CYPERACEAE

Cyperus brevifolius (Rottb.) Hassk. - - 1 -

Cyperus diffusus Vahl 3 - - -

Cyperus esculentus L. - - 25 2

Cyperus iria L. - - 304 58

Cyperus luzulae (L.) Retz. 1 - - -

Cyperus sesquiflorus (Torrey) Mattf. &Kuk - - 17 -

Cyperus sp - 4 209 187

Fimbristylis dichotoma (L.) Vahl. - - 131 18

Fimbristylis miliacea (L.) Vahl. - - 269 206

Fimbristylis sp. - 8 - -

Kyllinga odorata Vahl - - 3 -

Scirpus sp 2 - 5 -
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início do ciclo da cultura do arroz devido ao maior fluxo de 
emergência e, consequentemente, maior competição com a 
cultura. Segundo Pitelli e Pitelli (2004), quando cultura e 
plantas daninhas emergem juntas, ocorre maior competição 
pelos recursos, podendo ocasionar perdas quantitativa e 
qualitativa da cultura se medidas de controle não forem 
tomadas nesse período.

Para o município de Alto Alegre do Pindaré, verificou-
se que também houve interação significativa entre as fases 
da cultura e os fluxos de emergência de plantas daninhas. 
Ocorreu diferença significativa na fase vegetativa da cultura 
do arroz com os maiores fluxos nas duas primeiras avaliações, 
aos 15 e 30 dias após implantação do banco de sementes 
com valores de 51,07 e 47,48 plântulas m–2, respectivamente 
(Tabela 3). Os elevados valores do fluxo de emergência para 

(Tabela 1). Resultados similares foram obtidos por 
Kamoshita et al. (2010) em campos de arroz no Camboja, 
onde 75% das sementes germinadas pertenciam às espécies 
desses dois gêneros.

Houve interação significativa entre as fases da cultura e 
os fluxos de emergência das plantas daninhas. Entre as fases 
vegetativa e reprodutiva da cultura do arroz no município de 
Santa Luzia, ocorreram diferenças estatísticas, sendo que os 
fluxos de emergência das plântulas foram mais elevados na 
fase vegetativa, exceto aos 45 dias quando emergiu maior 
número de indivíduos na fase reprodutiva (Tabela 2). A maior 
emergência das plântulas foi obtida na primeira avaliação 
da fase vegetativa da cultura, aos 15 dias após implantação 
do banco de semente com 18,91 plântulas m-2. Isso indica 
a prioridade de realizar o manejo das plantas daninhas no 

Família/Espécie
Santa Luzia Alto Alegre do Pindaré

FV FR FV FR

EUPHORBIACEAE

Chamaesyce hirta (L.) Millsp - - 3 -

FABACEAE-FABOIDEAE

Indogofera hirsuta L. - 1 - -

LYTHRACEAE

Rotala sp - - 66 3

MOLLUGINACEAE

Mollugo verticillata L 1 - - -

ONAGRACEAE

Ludwigia leptocarpa (Nutt.) H. Hara - - 239 72

Ludwigia octovalvis (Jacq.) P. H. Raven - - 16 41

PHYLLANTHACEAE

Phyllanthus niruri L. - - 7 1

Phyllantus tenellus Roxb. 2 7 - -

PLANTAGINACEAE

Lindernia crustacea (L.) F. Muell 7 - 364 72

POACEAE

Cynodon dactylon (L.) Pers. 1 - - -

Digitaria ciliaris (Retz.) Koel. 14 1 28 89

Eleusine indica (L.) Gaertn 51 11 - 1

Eragrostis ciliaris (L.) Brown. - 7 113 19

Pennisetum sp. 20 3 - -

Setaria parviflora (Poir.) Kerguélen 29 - - -

PORTULACACEAE

Talinum triangulare (Jacq.) Willd. 2 1 3 -

RUBIACEAE

Hediotys corymbosa (L.) Lam. 2 4 16 1

Mitracarpus hirtus (L.) DC. 1 - - -

Spermacoce latifolia Aubl. 1 - - -

Spermacoce verticillata L. - - 1 -

Spermacoce sp 31 4 - -

SOLANACEAE

Physalis angulata L. - 1 2 1

TOTAL 172 73 1824 804

Tabela 1. Continuação...

Table 1. Continued...

354 Revista de Ciências Agrárias



Banco de sementes de plantas daninhas em áreas de cultivo de arroz de sequeiro na Pré-Amazônia Maranhense

fase vegetativa da cultura podem ser explicados pela entrada 
de novas sementes durante o “pousio”, período em que o 
agricultor local deixa a comunidade infestante se estabelecer na 
área durante a entressafra. Segundo Isaac e Guimarães (2008), 
em agroecossistemas constantemente perturbados, as plantas 
daninhas conseguem permanecer e perpetuar-se em razão de 
vantagens competitivas, que, entre outras, estão diretamente 
relacionadas às reservas de sementes viáveis dessas espécies 
presentes no solo.

A espécie de maior índice de valor de importância (IVI) 
nas amostras do banco de semente da cultura do arroz no 
município de Santa Luzia-MA foi E. indica com IVI=42,98 
(fase vegetativa) e IVI=34,13 (fase reprodutiva) (Tabela 4). 
O elevado valor para o IVI de Eleusine indica foi devido à 
densidade relativa. Segundo Kismann (1997), essa espécie 
daninha é encontrada em quase todo o Brasil, sendo abundante 
nas terras firmes da região Amazônica, atuando como 
hospedeira secundária de vários agentes patogênicos, portanto 
considerada uma das gramíneas infestantes mais importantes. 
Cobucci et al. (2001) citam Eleusine indica como uma das 
espécies mais agressiva da comunidade infestante associada 
à cultura do arroz de terras altas.

No banco de sementes do município de Alto Alegre do 
Pindaré, a espécie mais relevante na fase vegetativa da cultura 
do arroz foi L. crustacea (IVI=27,30%), enquanto na fase 
reprodutiva destacou-se F. miliacea (IVI=37,90%) (Tabela 5). 
A densidade relativa foi o principal parâmetro que contribuiu 
para elevar o IVI dessas espécies no ciclo da cultura. Isso 
significa uma grande participação numérica dessas espécies no 
banco de sementes da cultura do arroz no referido município. 
Pesquisas conduzidas por Erasmo et al. (2004) em área de arroz 
sem rotação também observaram que Fimbristylis miliacea foi 

Tabela 2. Fluxos de emergência (dias) de plantas daninhas nas fases 
vegetativa e reprodutiva da cultura do arroz do município de Santa 
Luzia - MA, 2008/2009.

Table 2. Emergence fluxes (days) the weed in the vegetative and 
reproductive phases of rice crop in the municipality of Santa Luzia, 
Maranhão State, 2008/09.

Fases da cultura
Fluxo de emergência de plântulas 

15 30 45

Vegetativa 18,91Aa 13,72 Ba 4,25 Cb

Reprodutiva 8,42 Ab 6,89 Ab 8,95 Aa

DMS 
(fases/fluxo)

4,14

DMS 
(fluxos/fases)

4,98

CV (%) 40,25
Médias seguidas de letras maiúsculas iguais na coluna, e letras minúsculas 
iguais na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 0,01).

Tabela 3. Fluxos de emergência (dias) de plantas daninhas nas fases 
vegetativa e reprodutiva da cultura do arroz do município de Alto Alegre 
do Pindaré - MA, 2010/2011.

Table 3. Emergence fluxes (days) the weed in the vegetative and 
reproductive phases of rice crop in the municipality of Alto Alegre do 
Pindaré, Maranhão State, 2010/2011.

Fases da cultura
Fluxo de emergência de plântulas 

15 30 45

Vegetativa 51,07Aa 47,48 Aa 34,62Ba

Reprodutiva 31,76 Ab 29,47 Ab 28,81 Aa

DMS 
(fases/fluxos)

7,60

DMS 
(fluxos/fases)

9,14

C.V. (%) 20,24
Médias seguidas de letras maiúsculas iguais na coluna, e letras minúsculas 
iguais na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05).

Tabela 4. Densidade relativa (DR), Frequência relativa (FR) e o Índice de Valor de importância (IVI) das principais plantas daninhas do banco de 
sementes da cultura do arroz no município de Santa Luzia - MA, 2008/2009.

Table 4. Relative density (RD), Relative frequency (RF) and Index Importance Value (IVI) of major weeds in the weed seed bank in rice cropping 
area in the municipality of Santa Luzia, Maranhão State, 2008/09.

Espécies
Fase Vegetativa

Espécies
Fase Reprodutiva

DR FR IVI DR FR IVI

E. indica 29,65 13,33 42,98 E. indica 17,46 16,67 34,13

S. parviflora 16,86 13,33 30,19 C. benghalensis 14,29 16,67 30,95

Spermacoce sp 18,02 11,67 29,69 Fimbristylis sp 12,70 13,89 26,59

Pennisetum sp 11,63 11,67 23,29 H. corymbosa 11,11 11,11 22,22

D. ciliaris 8,14 10,00 18,14 E. coccínea 12,70 8,33 21,03

Tabela 5. Densidade relativa (DR), Frequência relativa (FR) e o Índice de Valor de importância (IVI) das principais plantas daninhas do banco de 
sementes da cultura do arroz no município de Alto Alegre do Pindaré - MA, 2010/2011.

Table 5. Relative density (RD), Relative frequency (RF) and Index Importance Value (IVI) of major weeds in the weed seed bank in rice cropping 
area in the municipality of Alto Alegre do Pindaré, Maranhão State, 2010/2011.

Espécies
Fase Vegetativa

Espécies
Fase reprodutiva

DR FR IVI DR FR IVI

L. crustácea 19,96 7,34 27,30 F. miliaceae 25,59 12,31 37,90

C. iria 16,67 7,34 24,01 Cyperus sp 23,23 12,31 35,54

F. miliaceae 14,75 7,34 22,09 D. ciliaris 11,06  9,23 20,29

L. leptocarpa 13,10 7,34 20,44 L. crustacea 8,94 10,77 19,71

Cyperus sp. 11,46 7,34 18,80 L. leptocarpa 8,94 7,69 16,64
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e queima no município de Bacabal - MA, cujas condições 
climáticas são semelhantes às encontradas na região estudada.

4 Conclusões
As famílias Cyperaceae e Poaceae são as mais importantes 

famílias de plantas daninhas na cultura do arroz de terras 
altas no sistema de corte e queima nas condições ecológicas 
da Pré-Amazônia Maranhense. Entre as principais espécies 
destacaram-se Eleusine indica, Lindernea crustacea e 
Fimbristylis miliacea.

A maior similaridade entre as espécies da comunidade 
infestante da cultura do arroz foi encontrada no município 
de Alto Alegre do Pindaré, porém não foram observadas 
similaridades entre estas para os municípios. Os valores da 
diversidade (H’) dos municípios mostraram a existência de 
elevada diversidade de espécies.
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Figure 1. Dendogram of floristic similarity between vegetative and reproductive phases of upland rice crop by the group average method (UPGMA), 
using the Jaccard Index as coefficient.
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